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			Para Gustavo Girardi (G. Brasman),
porque ele acreditou primeiro.


			G. Norris


			Por dividir sua vida comigo. Por me acompanhar por tantos anos.
Por fazer parte deste sonho que se tornou uma grande aventura.
Fico honrado e feliz por dedicar este livro


			... A VOCÊ!


			G. Brasman


		




		

			Prelúdio


			Há muitas e muitas eras, seres naturalmente mágicos chamados Espectros ameaçavam destruir o equilíbrio de todo o Multiverso, aniquilando tudo que existia.


			Para combatê-los, a sábia Nopporn, descendente de uma das primeiras raças sapientes, convocou os principais líderes, regentes, imperadores e soberanos de todos os planetas civilizados para formarem um grupo de combate especial chamado Senhores de Castelo.


			Depois de mais de uma década de guerras devastadoras, os Senhores de Castelo conquistaram a vitória. Os poucos Espectros sobreviventes foram aprisionados em pedras preciosas mágicas, que foram incorporadas a seres colossais, naturais dos confins do Multiverso.


			Assim surgiu a Ordem dos Senhores de Castelo, formada por seres únicos, que usam seus dons, habilidades e artefatos de poder para incentivar a paz e a prosperidade pelos quatro quadrantes do Multiverso.


		




		

			RegistroS


			E, com a força da tormenta negra, o véu da realidade se desfez.


			EPÍSTOLA RASDIAMANDA


		




		

			Fim da Infância


			República Planetária Sartorell


			Ano 3258 da Ordem dos Senhores de Castelo


			Carrasco era incansável, insensível e, acima de tudo, eficiente. Nenhum outro antes dele executara suas funções com tamanha dedicação.


			Em frente à fornalha, carinhosamente chamada por ele de “libertadora de verdades”, bombeava ritmadamente o gigantesco fole, mantendo as chamas que lambiam uma barra de metal finamente entalhada. Um sorriso insinuado denunciava seu prazer em assistir à dança do fogo ao redor de sua ferramenta de trabalho.


			Quando a ponta do metal pareceu ganhar vida própria, de tão brilhante e avermelhada, Carrasco retirou-a da fornalha, segurando com suavidade e cuidado o equipamento incandescente, sentindo com deleite o calor em suas mãos de aço.


			Com passos pesados, que soavam como martelos chocando-se contra o chão de rocha a cada passo de suas botas de ferro, aproximou-se da grande cadeira metálica no centro do calabouço onde a pequena Amabile, desesperada, tentava se afastar.


			Carrasco sorriu largamente, revelando dentes prateados, ao ver os olhos infantis tomados de horror, vidrados na ponta ardente do instrumento de tortura.


			— SEU MONSTRO! — gritou a mãe, desesperada. Algemada a alguns passos da filha, era obrigada a assistir à tortura sem poder reagir. Os pulsos da bibliotecária-mor da Ordem, lacerados pelas inúmeras tentativas de se soltar, voltaram a sangrar. Forçando as correntes outra vez, gritou: — SOLTE MINHA FILHA!


			Carrasco lançou um olhar de desgosto para ela. Suas roupas esfarrapadas e seu corpo coberto de feridas, algumas bem recentes, eram a lembrança de um trabalho inacabado.


			


			— Me ajuda, mamãe... — Amabile, com o rosto molhado de lágrimas, suplicou mais uma vez. — Me ajuda...


			— Por favor... — a bibliotecária-mor implorou. — Pare...


			Assim como tantas outras vezes, Carrasco não atendeu às súplicas.


			Girando uma manivela atrás da cadeira de tortura, os braços do móvel começaram a se elevar, erguendo consigo os bracinhos de Amabile, expondo um dos poucos lugares em que ele não havia aplicado sua arte.


			A criança urrou quando o ferro tocou a pele rosada de sua axila, chiando e levantando fumaça. O odor de carne queimada se alastrou pelo calabouço. Impotente, a mãe chorou mais uma vez enquanto Carrasco usava sua filha como tela, criando uma obra macabra, insana e cruel.


			Ele aplicava a tortura de forma metódica e precisa, como apenas anos de prática podem ensinar. Ferro quente. Pele e carne laceradas. Gritos e choro. A rotina prosseguiu até o pequeno corpo de Amabile ficar coberto de ferimentos e queimaduras.


			Sem suportar mais, a criança perdeu a consciência. Sua mãe, com o corpo exausto e a alma destruída, nada podia fazer.


			Lançando o ferro novamente ao fogo, Carrasco ficou imóvel, apreciando com indisfarçado orgulho o resultado do seu trabalho.


			Seu sorriso metálico se transformou em uma expressão de raiva ao ver que a respiração de Amabile tremulou, sinal de que sua obra estava prestes a ser mudada novamente.


			Da testa suada da criança, uma luz dourada suave surgiu, cobrindo todo o seu corpo machucado.


			— Não, de novo não! Acorde, Amabile, acorde! — a mãe gritou.


			Sua súplica era inútil. Inconsciente, a criança não conseguia evitar que seu poder se manifestasse. O que deveria ser uma dádiva era agora uma maldição, permitindo que Carrasco a torturasse de novo e de novo, em um ciclo de horror sem fim.


			A luz brilhou intensa sobre os ferimentos. Queimaduras sararam, feridas cicatrizaram e marcas sumiram. Apesar de os ferimentos na carne e na pele sumirem, o efeito do sofrimento constante dilacerava o espírito de mãe e filha como nenhuma outra tortura havia sido capaz de provocar até então.


			Com o corpo recuperado, Amabile recobrou a consciência, despertando para a realidade de um infindável pesadelo.


			Vendo que o processo de cura estava novamente terminado — a terceira vez apenas naquele dia —, Carrasco dirigiu-se até um grande gongo perto da porta. Com os punhos de aço, bateu duas vezes. O som alto e agourento reverberou pelas paredes úmidas de pedra.


			Por alguns momentos, somente o silêncio. Pouco depois, ouviu-se o barulho de trancas se abrindo. Uma porta pesada rangeu.


			A bibliotecária-mor sentiu um arrepio na coluna e mordeu os lábios salgados pelo choro. Amabile se encolheu, tremendo de terror. Carrasco estufou o peito e se afastou, postando-se respeitosamente perto da parede.


			O farfalhar de um manto e o ruído de passos descendo vagarosamente a escadaria precederam uma luz avermelhada na ponta de um longo cajado, iluminando um homem extremamente magro, coberto com um manto escarlate e com diversas tatuagens espalhadas pela pele pálida.


			— Já estou cansado dessas visitas inúteis — disse Volgo, retirando um cisco do manto impecável, enquanto se aproximava da bibliotecária-mor, sem sequer parecer notar a criança. — Seria melhor para todos nós se você colaborasse.


			A mulher tremeu.


			— Eu... — ela suspirou. — Eu já contei tudo o que sabia. — As lágrimas nublaram sua visão novamente e o choro embargou a súplica em sua voz. — Por favor, deixe minha menina em paz...


			Impassível, Volgo segurou o queixo úmido da bibliotecária-mor com a ponta dos dedos esqueléticos, encarando o fundo dos seus olhos.


			— O que você sabe não é suficiente. Você precisa me dizer o que não sabe. — Volgo soltou o rosto dela. — Confesso que vocês duas me impressionaram. Muitos homens experientes revelaram seus segredos em menos tempo que você.


			Foi até o fogo e pegou a barra, sem demonstrar incômodo com o calor. Agitando o ferro à sua frente, faíscas tremularam no ar. Impassível, se aproximou de Amabile.


			— Não! Não! Mãe, me ajuda! MÃÃÃÃE!! — a criança clamou, em pânico. — Por favor, conta o que eles querem saber!


			— PARE!!! — exigiu a mãe, com as correntes esticadas e o sangue escorrendo dos pulsos.


			O ferro com a ponta brilhante e tórrida se aproximou do olho direito da criança e chiou ao perfurá-lo, emitindo um silvo agudo. O grito de dor foi longo, angustiante e terrível, superado apenas pelo uivo de desespero e ódio da mãe.


			Volgo não se abalou nem por um ínfimo instante. Em seu coração, se convencera havia muito de que faria qualquer coisa para conseguir seu objetivo. Nenhum ato seria vil demais. Nenhuma ação seria extrema demais. Tudo que fizesse deixaria de ter importância no exato momento em que conseguisse finalizar seu plano.


			O ferro foi lançado ao chão, tilintando, espalhando sangue e faíscas.


			Com um sorriso malicioso, Volgo acariciou o rosto da menina, secando com a manga de seu manto o líquido que escorria do buraco no qual, pouco antes, existia um olho esverdeado.


			— Está entendendo agora, minha criança? Isso é o que a Ordem dos Cretinos de Castelo prega. — A voz rouca do mago era hipnótica. Amabile tentou resistir àquela voz, como fizera antes, mas ela lhe trazia um estranho conforto e a dor diminuía sempre que aquele homem falava. — Se os castelares fossem justos, nunca permitiriam que uma garota inocente como você sofresse tanto. — Sua fala era melodiosa e encantadora, suave como uma promessa. — Se sua mãe realmente te amasse, não permitiria que você sofresse assim.


			— Não dê ouvidos a ele! —Sua mãe se debateu nas correntes. — Eu te amo! Eu faria qualquer coisa para acabar com isso!


			A garota encarou a mãe com seu único olho. A pupila estava dilatada. O olhar, vidrado.


			— MENTIROSA! — gritou a garota. Sua face, outrora repleta de dor, se transformara em uma máscara de pura ira.


			Volgo se afastou, discretamente. Carrasco assistia a tudo, admirado pela habilidade de seu mestre.


			— Filha! Sou eu, a mamãe, eu estou aqui com você, não escute o que ele diz. Eu te amo... eu... — Ela não sabia mais o que fazer. Volgo não só torturava sua filha fisicamente, mas estava acabando com sua infância e ingenuidade. Ela baixou a cabeça até o chão, em desespero. — Solte a minha filha, por favor... Eu faço o que você quiser, mas solte a minha filhinha...


			A bibliotecária-mor estava em pânico, enquanto seu interior começava a duvidar do mundo em que vivia. Aquele pesadelo, que começara quando ela e a filha foram raptadas em uma viagem, parecia não ter fim. Após intermináveis interrogatórios e tentativas de enfeitiçar a mente das duas, vieram as torturas. E agora sua filha estava sendo colocada contra ela.


			Não sabia mais o que fazer. Já contara tudo o que conhecia. Tudo sobre os Gaiagons e sua missão de guardiões das pedras espectrais e sobre o abismo onde os Mares Boreais se renovam e propagam para ecoar por todo o Multiverso. Falara sobre as defesas mágicas e tecnológicas do local e explicara que, mesmo que algum dos Anciões lhe desse acesso, havia uma última defesa que era intransponível e que ninguém sabia como atravessá-la. O medo de perder sua filha a fizera revelar todos os segredos que conhecia. Ainda assim, seu captor não estava satisfeito.


			Volgo levantou o queixo da bibliotecária-mor novamente.


			— Não seja tola. — Sua voz soara suave, agradável. — Vocês duas podem deixar tudo isto para trás. Basta me dar o que preciso. — As palavras a acalmaram, embalando seus pensamentos, e seu espírito serenou. — Pense, se esforce, tente se lembrar. Você, acima de qualquer um na Ordem, tem acesso a informações e documentos que ninguém mais tem. — Sua mente se deixou ser levada. Ela já não tinha mais forças para resistir. — Se há uma pessoa que sabe qual é a defesa final, essa pessoa é você.


			Entregue à magia de Volgo, sua mente se transformou em um turbilhão de lembranças. Até que uma memória a iluminou. Uma palavra, que ela vira havia muitos anos, em um antigo registro guardado na sala mais profunda da biblioteca.


			— Eu... me lembrei de uma coisa. — A fala dela saiu embargada, como se estivesse drogada. — Juro por Surev que não sei o que significa, mas eu lembrei de algo.


			Volgo se aproximou ainda mais.


			— Diga para mim, criança. — Sua voz soou ainda mais macia e melodiosa. — Conte-me e eu juro: se for a resposta certa, a agonia de vocês acaba agora!


			— Uma palavra — continuou ela, sem conseguir parar de encarar o mago, sentindo as palavras ditas por ele consolarem seu coração e aplacarem seu sofrimento. — Era só um rabisco, mas foi Nopporn quem escreveu, disso eu tenho certeza. Estava no pergaminho mais antigo que existe sobre o Abismo! Mas eu não sei o que significa. Ninguém sabe...


			— E qual é essa palavra? — A voz dele era uma promessa de liberdade.


			— Kaput! — ela disse, esperançosa.


			O rosto de Volgo se iluminou, e ele sorriu.


			Dando as costas para todos, dirigiu-se à porta do calabouço.


			— Solte-as! — exclamou, parando abaixo do umbral.


			— Eu... Nós... estamos livres? — a bibliotecária-mor questionou, confusa, saindo do controle do feitiço do mago.


			— Sou um homem de palavra — respondeu. Virando-se para Carrasco, ordenou: — Leve-as para o senador Lucien. Ele sabe como tratar minhas convidadas — finalizou, saindo em seguida.


			Com rapidez, subiu as escadas, iluminando o caminho com seu cajado.


			Kaput, pensou, satisfeito. Aquela simples palavra podia não significar nada para ninguém, mas para ele era como um mar de informações. E saber que Nopporn havia recorrido a algo tão radical o deixou espantado.


			Enfim havia conseguido o que precisava. E, agora que sabia o que fazer, podia focar em seu próximo problema: capturar Kullat!


		




		

			Ecos de Liberdade


			Porto Interespacial do Sistema Planetário Kaito


			O porto circular girava no interespaço, flutuando ao redor do planeta em um balé suave e silencioso.


			No entanto, a paz e a quietude eram apenas aparentes. Dentro do complexo, passageiros e funcionários corriam desordenadamente. Alarmes e sirenes misturavam-se aos sons de tiros e estrondos, que ecoavam do interior de uma nave de passageiros modelo Vostok, atracada no portão sete.


			Após um breve momento de silêncio, uma das cabines explodiu, abrindo-se como uma flor de metal envolta em uma língua de chamas.


			Do rombo flamejante, um ser de pele dourada surgiu como uma fênix, lançando-se no vazio; o salto transformado em um voo gracioso, graças à baixa gravidade do porto.


			Azio caiu sobre uma das plataformas, fez um rolamento e endireitou o corpo agilmente. Misturando-se ao tumulto de passageiros assustados, o autômato correu. Diferentemente da multidão desorientada, ele sabia exatamente o motivo de todo o caos: sua fuga. Tendo sequestrado a gigantesca nave interespacial, havia se tornado um fora da lei e um fugitivo.


			Seu objetivo era achar uma maneira de chegar ao solo do planeta e, de lá, partir para os Mares Boreais. Aquele era o caminho mais rápido para chegar até Laryssa, a sua princesa, e atender à sua súplica por ajuda.


			Enquanto corria, sua pele dourada refletia as luzes vibrantes dos restaurantes e lojas. O piso prateado protestava baixinho, ecoando seus passos metálicos e secos. As sirenes continuavam a soar, agora misturadas a mensagens urgentes em várias línguas.


			Seres de diversas raças seguiam os sinais pulsantes das paredes e do chão, em busca dos abrigos. Azio passou por um grupo de viajantes, carregados de mochilas e de medo, sem dar atenção a seus gestos desesperados. Uma senhora de aparência visguenta e brilhante quase foi atropelada pelo gigantesco ser dourado. Gritou, escondendo-se atrás de seus tentáculos flácidos e trêmulos. A criança ao seu lado observava tudo com sua ingenuidade infantil, acompanhando a corrida do gigante com seu único olho.


			Sem diminuir o ritmo, Azio seguiu pelo corredor até chegar a um pequeno salão hexagonal com várias colunas coloridas de transporte. Escolheu a de cor licorosa à esquerda, mas, em vez de abrir automaticamente, a porta permaneceu fechada, selada por um metal escuro. Ele forçou o metal, que se deformou com a pressão, sem se romper.


			Percebendo que demoraria a vencer aquela barreira, olhou ao redor, analisando as alternativas. Todas as colunas estavam seladas. Do lado de fora, separadas por um vidro inquebrável, duas grandiosas Vostok estavam presas às docas por cabos de bloqueio inercial. Além delas, apenas três pequenas naves de transporte pessoal.


			Uma voz ecoou pelo corredor atrás dele.


			— Central! Aqui é a secal* Sohyana. Localizamos o sequestrador no setor c38. Estamos entrando!


			Um contingente de guardiões surgiu rapidamente pelo corredor. Todos usavam uniformes azuis, com capacetes fechados e luvas térmicas. Cinco seguiam na linha de frente, segurando escudos de energia. Atrás, em formações triangulares, seis guardiãs apontavam ameaçadoramente armas RIM-Kreg.


			Com um movimento sincronizado, as armas mudaram seu brilho do laranja forte de “Rastrear” para o azul intenso de “Incapacitar”.


			— Deite-se no chão! — ordenou Sohyana, a mais alta das guardiãs. Em seu uniforme constava uma patente superior à das demais.


			Encurralado, Azio não teve saída. Em um movimento rápido e sincronizado, o peito se avolumou, fundindo-se ao largo pescoço, as pernas ganharam densidade, formando uma camada protetora, e os braços ficaram mais grossos.


			— Atirem! — gritou Sohyana ao ver a mudança repentina.


			Vários raios de energia azul acertaram-lhe o corpo, chamuscando a pele a cada impacto. Mesmo sentindo os efeitos da munição incapacitante, o autômato resistiu e saltou, impulsionado pelos potentes músculos metálicos de suas pernas.


			Com o forte impulso, e auxiliado pela baixa gravidade artificial do porto, voou como um aríete dourado em direção aos guardiões, que continuavam a atirar freneticamente.


			O choque foi brutal. Escudos e armas voaram pelos ares, guardiões foram jogados para longe, batendo na parede ou sendo arremessados pelo piso. As guardiãs atrás deles caíram umas sobre as outras.


			Aproveitando a confusão, Azio escapou pelo corredor, levando consigo a RIM-Kreg da guardiã Sohyana e mantendo o reforço de sua pele enquanto corria pela rota alternativa.


			— Ele está voltando para o c37. O elemento é perigoso e está armado — Sohyana disse, levantando-se, ainda zonza com o baque. Seu capacete estava com o visor rachado e seus cabelos grafite escapavam pela fenda. Ela arrancou a viseira quebrada com um tranco. Com pesar na voz, complementou: — Força letal autorizada. Repito, força letal autorizada.


			Pegando a RIM-Kreg de uma das guardiãs caídas, saiu em disparada, sendo seguida por alguns companheiros. O brilho das armas mudara de azul para vermelho intenso.


			Ao dobrar uma esquina, Azio estancou bruscamente, com a arma em punho. À sua frente havia uma praça, com uma enorme fonte de cristal no centro. Jardins suspensos em campos gravitacionais se estendiam até o teto, entrelaçados como correntes. O suave cheiro floral combinava com o frescor do ar-condicionado. Do outro lado da praça, bancos de metal dividiam o espaço com vários guardiões, com escudos e armas. Agora, porém, havia outros oponentes: dois guardiões o esperavam, vestidos com uma enorme armadura de metal azulado. Capacetes quadrados se conectavam diretamente a peitos largos, com a insígnia dos guardiões no centro.


			— Largue a arma e se renda! — ordenou um deles. Em sua mão mecânica, o cano de uma arma enorme girou rapidamente, a abertura central se alargou, encoberta por feixes lilases.


			Novamente, Azio estava encurralado. Mas não havia ido tão longe para desistir agora. Pressionando o gatilho de sua RIM-Kreg, disparou uma rajada azulada contra os jardins suspensos. Folhas, terra e metal explodiram sobre a praça, despencando em uma chuva de destroços sobre os guardiões e destruindo a fonte de cristal.


			A confusão lhe deu um instante de vantagem. Abrigou-se entre duas pilastras de metal um momento antes de uma tempestade de raios vermelhos iluminarem a praça.


			Com a RIM-Kreg em uma mão, a outra transformada em uma arma de pulsos e um canhão imobilizador no ombro, Azio contra-atacou. Disparando com velocidade impressionante e mira impecável, guardiões caíam paralisados ou com rupturas temporárias no sistema nervoso. Alguns tremiam e rangiam os dentes de dor, com corpo tomado por faíscas azuis do potente armamento.


			Mas nenhum dos seus disparos afetava os dois guardiões com blindagem metálica, que avançavam com uma agilidade inesperada, lançando rajadas de energia condensada. O zumbido dos tiros era agudo e irritante. O chão e as paredes atrás de Azio explodiam ao impacto dos disparos dos guardiões metalizados, caindo pelo solo coberto de terra e destroços.


			Se ficasse parado, certamente seria preso, ou pior, destruído. Decidido a contrariar suas chances de sucesso, correu pela lateral da praça e pulou, encurtando a distância entre ele e a primeira armadura. Com seu canhão de ombro, destruiu a arma do oponente, girando e seu corpo dourado com agilidade e usando a primeira armadura como escudo para não ser atingido pela segunda, enquanto esmurrava as pernas de metal com força e atirava no peito do adversário.


			Seu oponente tombou quando uma das pernas fraquejou e uma névoa de fumaça saiu das juntas do capacete quadrado. O guardião dentro dela tossiu, engasgando-se com a fumaça, sem poder controlar mais sua armadura. Azio arrancou o capacete com força, permitindo que o guardião respirasse novamente.


			Um soco vigoroso do outro guardião, potencializado por um pulso de energia branca gerado em seu punho, atingiu Azio nas costas, provocando uma explosão branca e ruidosa que o lançou pelos ares.


			Secal Sohyana chegou à praça sem fôlego. Sem o visor do capacete, sentia o forte cheiro de terra misturado ao pó de concreto e ao cheiro ácido dos disparos das armas. Sem se importar com os homens caídos e a destruição ao redor, viu Azio atingir uma parede e deformá-la com o impacto. O autômato caiu atrás de uma pilha de destroços.


			— Unidade Anak — ela disse, pelo rádio, para o guardião de armadura que havia atingido Azio. — Não deixe que ele se levante.


			— Entendido. — A voz metálica ecoou pelo rádio.


			Sohyana fez um sinal para que sua equipe a seguisse. Cruzaram o salão, com as armas apontadas para Azio. A unidade Anak se aproximou, o zumbido da eletricidade percorrendo o ar ameaçadoramente.


			— De barriga para o chão, vamos! — A ordem saiu amplificada pela armadura. — Faça isso agora ou eu juro que estouro a sua cabeça!


			Com a arma apontada para o alvo, o guardião deu mais um passo, aproximando-se do autômato, que jazia imóvel. A pele em seu peito estava dilacerada pela força do soco explosivo, deixando à mostra músculos dourados e um líquido claro que escorria da ferida aberta.


			— Que tipo de criat... — O guardião não conseguiu terminar a frase.


			A arma no ombro de Azio disparou, atingindo o capacete do guardião com força. O solavanco jogou sua cabeça para trás, desequilibrando a enorme armadura metálica. Azio mirou suas armas para cima e atirou, abrindo um rombo no teto já fragilizado pelos disparos anteriores. Um enorme pedaço de metal acertou a unidade Anak antes que o guardião conseguisse estabilizar sua armadura. Sohyana e sua equipe se jogaram para o lado, para não serem atingidos pelos novos escombros.


			Azio se preparou para dar um salto vigoroso e desaparecer pela abertura, mas uma força o puxou para baixo. Agarrado por uma mão invisível, foi jogado para longe, batendo bruscamente no vidro maleável do lado oposto.


			Do chão frio, surgiu um homem de capa, flutuando, transparente como um fantasma.


			— Por violar diversas leis e quebrar o pacto de transporte estelar, você está preso — sentenciou.


			Ainda caído, Azio acionou seu canhão de ombro e disparou contra o homem de capa. O projétil passou pelo corpo dele sem encontrar nenhuma resistência, explodindo na parede oposta. O homem apenas flutuou para mais perto dele.


			— Por favor, fique onde está. — A voz era grave, mas gentil. Ele pousou, fazendo um barulho suave quando suas botas tocaram o piso. Seu corpo ganhava cor e peso à medida que andava ao encontro de Azio.


			Nesse instante, a secal surgiu, a arma apontada para o autômato. A munição escolhida era para matar.


			— Senhor de Castelo — chamou a mulher. — Está tudo bem?


			Jung Krill apenas abanou a cabeça positivamente, sem se virar.


			Sohyana tirou do cinto algemas de energia ponto zero e as entregou para ele.


			Diante da possibilidade de ser preso e de não chegar até Laryssa, a determinação de Azio foi reforçada e ele atacou novamente. Seu peito se iluminou e um facho azulado percorreu o ar, mas a rajada passou pelo homem sem feri-lo.


			— Não aprendeu da primeira vez? — Jung Krill murmurou, agarrando os pulsos de Azio e o algemando, com força e agilidade impressionantes.


			Azio tentou se soltar, mas, quanto mais força usava, mais resistentes as algemas ficavam. Tentou ainda efetuar um disparo de seu punho, mas elas absorveram a energia.


			— Você não me dá escolha! — Jung exclamou.


			Sua mão translúcida penetrou a cabeça de Azio, que sentiu uma dor alucinante. Seu corpo dourado estremeceu e se contorceu freneticamente, fazendo-o perder a consciência.


			— Coloque-o imediatamente em uma sonocâmara de transporte — Jung ordenou para Sohyana. — Vou levá-lo pessoalmente para a contenção em terra.


		




		

			Nota


			* Patente de comando não militar.


		




		

			O Chamado


			Ilha de Ev’ve


			A Torre Hideo, um dos principais edifícios da Ordem dos Senhores de Castelo, erguia-se majestosa. Arranhando o céu infinito da ilha de Ev’ve, suas gigantescas paredes metálicas refletiam o brilho dos três sóis daquela manhã primaveril.


			À frente do imenso edifício, dez dos mais poderosos e respeitados seres de todo o Multiverso postavam-se ombro a ombro, altivos e confiantes. Todos os Anciões de Nopporn, unidos, prontos para enfrentar a pior crise de todos os tempos.


			N’quamor suspirou profundamente. O aroma adocicado das flores, misturado ao frescor da manhã, não reduziu o peso de sua responsabilidade de Conselheiro Supremo. Um último olhar para seus companheiros deu-lhe a força necessária para prosseguir.


			Alisou as mangas douradas de seu longo traje cerimonial branco e passou as mãos sobre os cabelos castanhos, que lhe caíam aos ombros, encobrindo a larga testa. Uma única mecha branca destacava-se na cabeleira ondulada.


			Passos decididos aproximaram-no do púlpito à frente, e suas mãos pesadas pousaram sobre o mármore, frio e duro como a realidade.


			Diante dele, o Panteão de Heróis e seus corredores gramados mal podiam ser vistos, encobertos por uma multidão colorida. Nenhum ser igual ao outro, mas todos com algo em comum: pertenciam à maior força do Multiverso, a Ordem dos Senhores de Castelo.


			As dezenas de estátuas dos heróis sumiam em meio à abundância de raças que ocupava o espaço da praça até o Muro dos Registros. Os que podiam voar se mantinham no ar. Todos aqueles que responderam ao chamado de voltar a Ev’ve estavam ali, prontos para ouvir as palavras do primeiro conclave desde 3195, desde o fim da guerra contra a Sombra. Poucas vezes tamanha força fora reunida.


			


			N’quamor olhava para a multidão com orgulho. Aprendizes e mestres, jovens e adultos, força e sabedoria, todos unidos. Seres extraordinários que se doavam diariamente, abrindo mão da própria vida em benefício de um bem maior.


			Era como se o olhar do ancião se fixasse nos olhos e na alma de cada um, compartilhando com eles respeito e gratidão por tanta dedicação, abdicação e amor. N’quamor sorria como um pai sorri para um filho. Em troca, recebia também sorrisos, acenos e olhares de apreço e admiração.


			— Wua sa laí! — saudou.


			Sua voz era suave, mas potente. Pequenos losangos flutuantes espalhados por todo o local, e também em pontos ao redor da ilha, replicaram sua frase para aqueles que não haviam conseguido se deslocar até ali. As palavras reverberaram em um som cristalino. Graças às esferas-T e à magia tecnológica de comunicação, N’quamor era ouvido não apenas em Ev’ve, mas também em todas as torres de vigília e sedes da Ordem que restaram espalhadas pelo Multiverso.


			— WUAX SA IBIÚ! — respondeu a multidão em uma só voz e em um só coração, pelos quatro quadrantes do Multiverso.


			— Meus nobres e queridos castelares. Todos que aqui estão não são apenas membros de uma Ordem. Muito mais do que isso, são amigos. Verdadeiros irmãos que lutam lado a lado contra as injustiças e agruras da vida, buscando sempre o melhor para os povos do Multiverso. Em nome de todo o Conselho, quero agradecer por terem atendido ao Chamado e estarem aqui presentes em corpo ou espírito, neste santuário de paz e harmonia. Mas, antes de tudo, quero fazer um pedido. Independentemente de qual seja sua fé, religião ou credo, peço humildemente um momento de silêncio; e, para aqueles que assim acreditarem, que façam uma breve prece em agradecimento aos heróis e amigos que lutaram e deram a vida pelo bem maior.


			Ele se ajoelhou e fechou os olhos. A maioria dos anciões atrás dele, e também da multidão, seguiu seu exemplo. Outros baixaram a cabeça e fecharam os olhos, prestando respeito aos amigos, parceiros, mestres e alunos que pereceram em nome da Ordem.


			Do meio das folhas brancas e azuis de um grupo de árvores ao fundo, dezenas de aves multicoloridas alçaram voo, em um balé que só a natureza seria capaz de criar. Os pequenos bailarinos sobrevoaram a multidão e partiram em revoada em direção à praia.


			O Conselheiro Supremo se levantou e sorriu.


			— Nopporn nos proteja sempre!


			— Ela sempre nos protegerá! — Foi a resposta da multidão.


			N’quamor encarou a todos. Seu sorriso gradativamente esmaeceu e o semblante assumiu um ar de gravidade, mantendo as mãos no púlpito e a cabeça altiva.


			— Uma reunião como esta — retomou, com a voz reverberante — não ocorre há décadas. Sempre é nosso desejo que outra igual não se repita, pois seria sinal de que o Multiverso segue seu curso sem a necessidade de nossa interferência. Mas há momentos em que não podemos nos omitir. Precisamos agir para manter a paz — disse, enfatizando as últimas palavras. Expressões de concordância e apoio se espalharam. Incontáveis wa puma foram proferidos com entusiasmo pela multidão. Ele esperou o silêncio retornar e continuou: — Esta reunião é resultado de um Chamado para que todos os castelares cancelassem suas missões, deixassem sua casa, postergassem seus planos e viessem o mais rapidamente possível.


			Apontou para o centro da ilha, o lugar mais bem protegido e vigiado de todos os quatro quadrantes do Multiverso. O local do Abismo de onde toda a Maru emerge e de onde toda a vida flui, se espalhando pelo céu de Ev’ve, alimentando incessantemente os Mares Boreais e se propagando por toda a realidade.


			— O Chamado ao qual todos vocês responderam foi resultado de uma reunião histórica. Um conclave entre todos os Anciões — N’quamor apontou para seus companheiros conselheiros e depois para um homem alto, de pele castanha, vestido com um manto azulado —, e com a participação do mestre aconselhador Jedaiah K’oll.


			Um burburinho tomou conta da multidão. Jedaiah era um dos quatro dobradores do tempo, um dos quatro vértices do Triângulo Samsara, que tinham sua estátua naquele mesmo local onde todos estavam reunidos. Todos os quatro, nascidos antes mesmo de a Ordem dos Senhores de Castelo existir, ainda estavam vivos, mas raramente eram vistos em Ev’ve. A presença deles era requisitada apenas em momentos extremamente críticos, quando podiam atuar como corpo consultivo do Conselho. Com vasta experiência de vida, suas palavras podiam alterar até mesmo uma decisão unânime do Conselho de Nopporn. E, se os Anciões os respeitavam, para os demais castelares os membros do Triângulo Samsara eram quase mitos.


			N’quamor voltou a postar as mãos no púlpito.


			— A decisão do Conselho, ratificada pelo mestre Jedaiah, foi a de emitir o Chamado convocando todos os castelares com urgência. Como sabem — a voz do regente era pesarosa —, sofremos baixas lastimáveis. Muitos mundos destituíram e atacaram as sedes dos Senhores de Castelo, em uma franca rejeição à Ordem. Muitos de nossos companheiros foram covardemente caçados e assassinados. E recentemente descobrimos que há recompensas para quem capturar ou matar um Senhor de Castelo.


			A multidão explodiu em protestos e comentários indignados. Nos semblantes, via-se um misto de revolta e tristeza pelas muitas vidas perdidas. Seres que lutavam apenas pelo bem estavam sendo assassinados e perseguidos. Alguns mantinham a expressão firme, como se as palavras trouxessem memórias tristes. Outros, mais exaltados, brandiam armas e punhos no ar, clamando por justiça. Mesmo aqueles que não haviam sofrido diretamente com os ataques, fosse por estarem em mundos pacíficos, fosse por não estarem no foco central das disputas, perderam amigos e viram seus esforços de paz serem destruídos com várias sedes regionais da Ordem.


			N’quamor gesticulou, pedindo silêncio diante das expressões indignadas e dos gritos de revolta.


			— A principal diretriz da Ordem — elevou a voz com firmeza, silenciando os que ainda protestavam — é a convivência pacífica, sem imposição cultural ou religiosa. A paz não tem formato. Cada Senhor de Castelo aqui presente é a prova disso. Assim como não se tem paz pela guerra, é preciso estar pronto para lutar por ela.


			A multidão se agitou em concordância.


			— Agir para manter a paz — sussurraram centenas de ouvintes, reforçando um dos ensinamentos do Livro dos Dias.


			N’quamor ergueu um dedo impositivo, olhando firmemente para a multidão. Até quem estava afastado do regente sentiu o peso daquele olhar.


			Thagir também sentiu como se o Conselheiro Supremo estivesse olhando diretamente para ele, mesmo estando atrás de toda a multidão e acobertado pela sombra de uma árvore frondosa nos fundos do gramado.


			O pistoleiro mascava folhas de sigmalina — um hábito que havia adquirido nos últimos tempos — e vestia sua usual casaca verde e calças marrons. Seus cabelos nitidamente precisavam de atenção, assim como a volumosa barba, que contribuíam para formar uma carranca de poucos amigos. A mão pousada inconscientemente sobre a pistola na cintura refletia seus sentimentos. Ao lado do pistoleiro, Kullat estava encostado no tronco da árvore. O capuz lançando uma sombra negra sobre a face e os braços cruzados sobre o peito davam-lhe um ar misterioso.


			— Mas — continuou N’quamor, ainda com o dedo em riste —, apesar de toda a dor que nós e nossas famílias estamos sofrendo, é preciso lembrar — endureceu ainda mais a voz — que a justiça não se alcança com vingança!


			— Velho tolo! — vociferou Thagir, entredentes. — A vingança também é um tipo de justiça!


			— O limite entre vingança e punição é tênue, meu velho amigo — contrapôs Kullat, introspectivo.


			Thagir bufou e retirou a mão da arma, deixando a casaca cobrir o coldre.


			— Para mim chega. Nós já sabemos o que o velho vai dizer. Vou para o alojamento esperar pela liberação do pergaminho da nossa missão. Você vem comigo?


			— Não posso — disse Kullat, sem se mover. — Fui avisado de que o mestre Jedaiah quer falar comigo depois do pronunciamento.


			— Você tem ideia do que ele quer?


			— Não. Mas estou torcendo que me convide para comer!


			— Meus ancestrais! — Thagir meneou a cabeça. — O que foi que eu fiz para merecer um amigo como você?


			— O que foi eu não sei — Kullat disse, baixando o capuz e revelando um largo sorriso. Os cabelos desarrumados e o cavanhaque também precisavam de cuidados. — Mas deve ter sido algo bem ruim.


			Kullat piscou para o amigo, que respondeu dando-lhe um soco no braço antes de se virar e ir em direção aos alojamentos dos não residentes.


		




		

			Destino Compartilhado


			República Planetária Sartorell


			Tempestuoso mantinha-se atento às alterações nas marés e às mudanças dos ventos. Marujos de madeira, finos como papel e fortes como aço, ajustavam leme e velas conforme seus comandos. O jovem de olhos nublados não apreciava o gosto agridoce da brisa marítima nem contemplava o céu esverdeado daquela manhã, apenas se mantinha ereto, comandando a aproximação ao ponto de encontro, onde várias embarcações, de diversas formas e origens, os aguardavam.


			Em sua cabine Volgo meditava, deitado no chão. O balanço do navio nunca o incomodara, mas, dessa vez, o som das ondas batendo no casco era permeado de ansiedade. Faltava pouco agora. Muito pouco, na verdade. A revelação daquela simples palavra da bibliotecária coroando séculos de preparação. Apenas uma última peça, mais uma gema-prisão dos Espectros, e estaria tudo pronto. Apesar de já possuir o poder de uma delas em seu corpo, tornando-se ele mesmo o receptáculo de noventa e nove Espectros vivos, aprisionados em seu próprio ser, precisava de mais uma gema para finalizar seu plano.


			Murmurando palavras mortas, sintonizou sua frequência com sensores espalhados havia muito tempo pelos quatro quadrantes. Os aparatos vasculhavam incessantemente o Multiverso, buscando identificar um eventual agrupamento de frequência similar à Maru de um Gaiagon.


			Concentrando-se, seu corpo foi iluminado por uma aura lilás e sua mente ressoou pelo espaço. Essa era sua principal atividade diária e exigia enorme concentração e energia. Mesmo com a essência dos Espectros fluindo nas veias, seu corpo tremia e a voz fraquejava. Ao final do feitiço, aguardou, rangendo os dentes ao ouvir o vazio absoluto, surdo e sufocante.


			Mais uma vez os sensores não acusaram nada. Aquele silêncio parecia infinito.


			O cansaço deu lugar ao ódio.


			— Onde estão, malditos Gaiagons?! — praguejou, ofegante, desfazendo a magia.


			Arfando, se levantou. Ao apoiar o corpo esquelético no velho cajado, suas mãos foram tomadas por um formigamento.


			Por mais acostumado que estivesse àquela sensação, às vezes se surpreendia com a resistência do cajado a ele, principalmente quando estava mais enfraquecido. Ainda que fosse o senhor do bordão, desde que o ganhara do Honorável Sawk, em uma cidade estranha, de portões dourados e sombras vivas, sentia que o artefato lhe resistia. Era como se o objeto milenar quisesse se libertar de seu controle. Volgo suspirou, buscando estabilizar sua Maru mágica. Recitando um encantamento, da ponta de seus dedos faixas brilhantes de energia vermelha surgiram, enrolando-se ao cajado, reforçando seu controle sobre o artefato. O formigamento nas mãos diminuiu até sumir por completo, com as faixas, agora invisíveis.


			— Estão esperando, senhor — a voz mecânica de Tempestuoso ecoou atrás de si.


			Volgo sentiu um leve tom de satisfação na fala do capitão, talvez por ter presenciado seu breve momento de fraqueza.


			Apoiando-se no cajado, aprumou as vestes vermelhas, perguntando-se quanto ainda existia do jovem que um dia fora membro de uma família nobre. Tempestuoso nunca perdera o ar orgulhoso, mesmo tendo se tornado escravo pelo seu feitiço, anos atrás, ou quando reforçou sua dominação com um novo encantamento, recentemente. Mas Volgo não se ateve a esse detalhe. Sentia que, por maior que fosse a força de vontade do jovem, não seria o suficiente para se libertar. Apenas um ser conseguira se livrar de sua magia de controle até aquele dia, e fora graças à influência do enorme poder do Globo Negro.


			Deixando esses pensamentos de lado, seguiu até a cabine de reuniões do navio. Ao aproximar-se, ouviu um grupo falando em voz alta, impaciente.


			Sem se anunciar, entrou na cabine. Foi como se um gato entrasse em uma reunião de ratos. Todos silenciaram de imediato.


			Com uma expressão de pedra, andou entre eles, encarando cada um com atenção. Ali estavam os líderes dos melhores caçadores de recompensa do Multiverso, de diferentes raças e culturas, mas com a mesma motivação: riqueza, orgulho e poder.


			Tuphan, da tribo Yold, com seus trajes tribais, correntes de ossos e penduricalhos, saudou-o com uma mexida de mãos. Cabal, de roupas grossas e rifles de precisão às costas, acenou brevemente, afiando suas facas no canto da sala. Ao seu lado estava a experiente Chyio, membro das caçadoras espaciais de Taiko’oro, cujo capacete prateado mostrava apenas um estranho brilho rosado no lugar do rosto, escondendo qualquer feição da mulher. Um maktu de pele amarela o cumprimentou, segurando uma lança na lateral do corpo.


			— Meus amigos — Volgo iniciou, a voz imperiosa contrastando com seu corpo ressequido —, quero que saibam que estão fazendo um excelente trabalho. A cada dia a Ordem sofre com a perda de seus preciosos castelares.


			— Fico feliz em ouvir isso — disse o maktu, as palavras cuspidas entre as presas. — Tenho matado muitos deles.


			— Nós também — completou Cabal —, mas agora temos alguns em nosso encalço. Tivemos que nos proteger da fúria deles.


			— Cabal tem razão — Chyio disse. A voz era límpida e jovial, apesar do capacete. — Perdemos duas iuja* na última campanha e estamos tendo que ser mais cuidadosas. Mas reforço que nosso contrato permanece.


			— Nosso contrato também continua — retrucou Cabal, com um sorriso de dentes amarelos. — Mas castelares são a pior presa. Quando você acha que os dobrou, eles tiram forças sabe-se lá de onde para continuar lutando.


			— Uma característica admirável, que espero que todos vocês também tenham — Volgo enfatizou, encarando Cabal. — E, sim, os contratos continuam e devem ser honrados. Mas eu os chamei aqui porque quero lhes oferecer uma nova oportunidade.


			— Quem temos que matar agora? — o maktu questionou, animado.


			— Matar não. Encontrar.


			Chyio cruzou os braços, criando um som metálico com o movimento.


			Volgo fez um gesto e pequenas esferas surgiram na frente de cada um dos caçadores, pousando em suas mãos, projetando imagens e informações dos dois castelares.
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